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Resumo 
Morus nigra é uma espécie vegetal popularmente conhecida por Amora negra. Esta espécie amplamente cultivada na Ásia e nas regiões sul e 

sudeste do Brasil, possui importância econômica devido a sua ampla utilização na alimentação e confeitaria, sendo também utilizada na 

medicina popular como anti-inflamatório, diurético, antitussígeno, anti-hemorrágico, para o tratamento do climatério e de doenças hepáticas 

e renais. Diversos estudos têm sido conduzidos a respeito das atividades farmacológicas da Morus nigra. Neste trabalho de revisão narrativa 

da literatura foram explorados estudos nas bases de dados acerca da atividade hipolipemiante e de outras atividades farmacológicas dos 

compostos fenólicos, estilbenos, flavonoide, isoprenilados, cumarinas, cromonas e xantonas da Morus nigra, para verificar sua capacidade de 

diminuição dos níveis de colesterol total, triglicerídeos, LDL e ainda, aumento dos níveis de HDL, como também outras propriedades 

antioxidantes, anticarcinogênica, antimutagênica. Desse modo, conclui-se a necessidade da realização de mais estudos com Morus nigra e 

principalmente mais ensaios clínicos que avaliem a segurança e eficácia na utilização desta planta. 

Descritores: Farmacologia; Fitoterapia; Hiperlipidemias; Morus. 

 

Abstract 

Morus nigra is a plant species popularly known as blackberry. This species, widely cultivated in Asia and in the south and southeast regions 

of Brazil, is economically important due to its wide use in food and confectionery. It is also used in folk medicine as anti-inflammatory, 

diuretic, antitussive, anti-hemorrhagic, for treatment climacteric and liver and kidney diseases. Several studies have been conducted 

regarding the pharmacological activities of Morus nigra. In this work of narrative review of the literature we explored studies in the 

databases on the lipid-lowering activity and other pharmacological activities of the phenolic, stilbenos, flavonoids, isoprenylates, coumarins, 

cromones and xanthones compounds of Morus nigra, to verify their capacity to decrease levels of total cholesterol, triglycerides, LDL and 

also, increased levels of HDL, as well as other antioxidant properties, anticarcinogenic, antimutagenic. Thus, it is concluded that further 

studies are needed with Morus nigra and, in particular, more clinical trials evaluating the safety and efficacy of this plant. 

Descriptors: Pharmacology; Phytotherapy; Hyperlipidemias; Morus. 
 

Resumen 
Morus nigra es una especie vegetal popularmente conocida por Amora negra. Esta especie ampliamente cultivada en Asia y en las regiones 

sur y sudeste de Brasil, tiene una importancia económica debido a su amplia utilización en la alimentación y la confitería, siendo utilizada en 

la medicina popular como anti-inflamatorio, diurético, antitusígeno, anti-hemorrágico, para el tratamiento del climaterio y de las 

enfermedades hepáticas y renales. Se han realizado varios estudios sobre las actividades farmacológicas de Morus nigra. En este trabajo de 

revisión narrativa de la literatura se exploraron estudios en las bases de datos acerca de la actividad hipolipemiante y de otras actividades 

farmacológicas de los compuestos fenólicos, estilbenos, flavonoide, isoprenilados, cumarinas, cromonas y xantonas de Morus nigra, para 

verificar su capacidad de disminución de los niveles de colesterol total, triglicéridos, LDL y aún, aumento de los niveles de HDL, así como 

otras propiedades antioxidantes, anticarcinogénicas, antimutagénicas. De este modo, se concluye la necesidad de realizar más estudios con 

Morus nigra y principalmente más ensayos clínicos que evalúen la seguridad y eficacia en la utilización de esta planta. 

Descriptores: Farmacología; Fitoterapia; Hiperlipidemias; Morus. 

 

INTRODUÇÃO 

Morus nigra L. é uma espécie vegetal 

pertencente ao gênero Morus, família Moraceae, que 

possui pelo menos 24 espécies e uma subespécie, 

com aproximadamente 100 variedades. Em algumas 

regiões do Brasil é conhecida como “amora-preta”, 

entretanto, na região do Vale do São Francisco é 

popularmente denominada de “amora-miúra”
1
. 

Morus nigra L. possui como origem a região 

do extremo oriente, é bastante utilizada na medicina 

tradicional chinesa. Foi trazida para o Brasil pelos 

imigrantes Japoneses, se adapta bem às condições de 

clima e solo. No vale do São Francisco, as folhas  são  

 
utilizadas pela população na forma de  chá (decocto), 

para o tratamento de diabetes, colesterol, problemas 

cardiovasculares, obesidade e gota
2
. 

Vale ressaltar que, embora bastante utilizada 

na medicina popular, existem poucos estudos 

químicos e farmacológicos desta espécie. Entretanto, 

diferentes grupos de compostos químicos já foram 

identificados no gênero, como por exemplo, 

alcaloides, cumarinas, flavonoides, triterpenos e 

esteroides.  

As folhas possuem uma grande importância 

econômica, por serem utilizadas como alimento para 
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o bicho da seda, na região da Turquia
3
. Sob o ponto 

de vista etnobotânico, as folhas tem mostrado possuir 

ação diurética, hipoglicemiante, atividades 

hipotensoras e têm sido usadas para o tratamento do 

climatério, assim o último justificado pela quantidade 

de diferentes flavonoides, que possuem efeito 

fitoestrogênico.  

A casca da raiz de amoreiras também tem 

sido muito utilizada como anti-inflamatório, 

antitússigeno e antipiréticos
2,4

. O extrato da raiz 

possui oxiresveratrol que, como outros 

fitoconstituintes, pode contribuir para a forte 

atividade inibitória tirosinase
5
. 

O fruto da Morus nigra L é utilizado para o 

tratamento de doenças hepáticas e renais. Além disso, 

podem ser consumidos como uma fruta fresca ou sob 

a forma de produtos de confeitaria, tais como 

compotas, geleias, sobremesas, suco, pasta e 

sorvetes
6,7

. 

Este estudo teve como objetivo realizar uma 

revisão bibliográfica das principais características 

botânicas, fitoquímicas e farmacológicas da Morus 

nigra. 
 

MATERIAL E MÉTODO 

Trata-se de revisão sistematizada da 

literatura, pois se constitui da análise da literatura 

publicada sobre as propriedades medicinais de Morus 

nigra
8
. Para a busca foram utilizadas as bases de 

dados: MEDLINE – Medical Literature Analysis and 

Retrieval Sistem Online, SciELO – Scientific 

Eletronic Library Online e ainda o Portal de 

periódicos Capes e a Biblioteca Virtual em Saúde. 

Foram utilizadas as palavras-chave em 

português e inglês: Morus nigra, farmacologia, 

fitoterapia, hipolipêmica. Foram incluídas no estudo 

as publicações realizadas entre 2003 e 2017 nos 

idiomas português e inglês nos formatos de artigo, 

dissertação e tese. Foram excluídos os artigos que 

não apresentavam o conteúdo disponível na íntegra 

para consulta, pois não estavam dentro do período 

estabelecido para a pesquisa e se tratassem de outras 

espécies de Morus sp. exceto a Morus nigra. 

A partir das buscas foram avaliados os 

resumos das publicações e, as que se adequaram aos 

critérios do estudo, foram analisadas e seu conteúdo 

foi descrito e discutido para elaboração do presente 

estudo. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Características botânicas 

A Morus nigra é uma planta popularmente 

conhecida por “Amoreira preta”, de fácil adaptação e 

predominância nas regiões tropicais
9
. Produz seus 

frutos com abundância na Ásia e está inteiramente 

aclimada e cultivada nas regiões sul e sudeste do 

Brasil. As plantas do gênero Morus têm importância 

e interesse de pesquisadores devido ao seu potencial 

fitoterápico e uso na medicina popular
10

. 

A Morus nigra é uma espécie de árvore de 

médio porte que varia entre 4 a 5 metros de altura, 

possui cascas rugosas, escuras e copa grande
11

. Suas 

folhas medem cerca de 16 por 8 cm, com margem 

serrilhada, base arredondada e ápice agudo
7
, possuem 

cor esverdeadas e pouco ásperas, e são ovaladas. As 

flores da Morus nigra possuem tamanho pequeno 

com coloração branco-amarelada, seus frutos são de 

coloração escura e, quando maduras são de coloração 

negra com a polpa vermelho-escura e aparência 

comestível
11

, possuem sabor agridoce característico e 

conhecido popularmente
12

. 

Composição química e propriedades farmacológicas 

Em vários estudos relacionados ao gênero 

Morus sp. foram relatados um amplo espectro de 

compostos químicos fenólicos, sendo incluídos 

estilbenos, flavonoides isoprenilados, cumarinas, 

cromonas e xantonas, além de outros compostos de 

Diels- Alder
2
. Grandes números de estudos têm sido 

realizados acerca dos compostos fenólicos 

encontrados em várias espécies do gênero Morus sp. 

em consequência de muitas atividades 

farmacológicas relacionadas a este composto
13

. 

A Morus nigra tem sido relacionada a 

inúmeras atividades farmacológicas, de acordo com 

estudos realizados com extratos de seu fruto, folhas e 

raízes, dentre as atividades biológicas são citadas 

propriedades antioxidantes, anticarcinogênica e 

antimutagênica com grande capacidade na 

modificação da expressão gênica
7
. 

As ações dos antioxidantes naturais 

encontrados nos frutos da Morus nigra L ajudam na 

proteção do organismo contra radicais livres, 

diminuem a oxidação de lipídeos e consequentemente 

o progresso de algumas doenças crônicas, atuam 

inteiramente na neutralização da ação das classes 

reativas ou com sua função contribuir de forma 

indireta de sistemas enzimáticos. Estudos corroboram 

que o extrato livre de açúcar apresenta altos teores de 

flavonoides, compostos fenólicos, rutinas e ácido 

clorogênicos quando confrontados com a composição 

química da Morus alba
11

. 

Lipídeos, ácidos graxos, vitamina C, 

minerais, são relatados ainda como presentes nos 

frutos das espécies do gênero Morus sp. pertencentes 

ao metabolismo primário das plantas ainda 

especificamente na Morus nigra antocianinas e 

alguns ácidos orgânicos
4
. 

Propriedades fitoquímicas e farmacológicas gerais 

da Morus nigra 

A Morus nigra é citada na medicina 

tradicional no tratamento de aftas, diarreia, dor de 

garganta, inflamações da boca, diabetes, problemas 

de menstruação e ovário.
14

 Ainda em estudo realizado 

com populares, foram citadas ações farmacológicas 

quando  utilizaram  a  folha  da  planta na menopausa, 

reposição hormonal e “calorões”
15

. 
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Os frutos de Morus nigra são utilizados em 

processos inflamatórios, para estancar hemorragias, 

como diurético e expectorante. As folhas são usadas 

como antídoto para envenenamento decorrente de 

picadas de animais peçonhentos; a casca do tronco é 

eficaz nas odontalgias. Estudos evidenciaram 

também que extratos da fruta de Morus nigra 

apresentam efeito protetor contra danos peroxidativos 

a biomembranas e a biomoléculas in vitro
16

.  

Foi observado ainda que Morus nigra possui 

atividade anticancerígena contra a linhagem celular 

de câncer cervical humano (HeLa) in vitro.  Estudo 

recente, evidenciou atividade de neuroproteção do 

efeito antidepressivo em camundongos, efeito 

atribuído principalmente ao ácido siríngico, principal 

constituinte fenólico presente no extrato aquoso de 

Morus nigra
17,18

. 

Atividade hipolipêmica da Morus nigra L. 

A dislipidemia é uma doença caracterizada 

por elevadas concentrações de lipídeos ou 

lipoproteínas na corrente sanguínea, determinada por 

fatores genéticos e ambientais. Este quadro clínico 

vem ao longo dos anos sendo relacionado a uma 

maior incidência de hipertensão e aterosclerose – 

doença inflamatória crônica decorrente da deposição 

de placas lipídicas na parede arterial, que podem 

causar obstrução dos vasos sanguíneos
19

. 

O tratamento farmacológico das 

dislipidemias constitui-se principalmente na 

utilização das estatinas, fibratos e resinas, entretanto, 

a aquisição de alguns destes fármacos é dificultada 

devido ao valor elevado e os de mais fácil acesso, 

como a amplamente utilizada Sinvastatina, possui 

diversas contraindicações tais como a doença 

hepática ativa, doença renal crônica em vigência de 

hemodiálise, uso concomitante a inibidores da 

CYP3A4 além de sua teratogenicidade que 

impossibilita o tratamento durante a gestação. Esta 

estatina pode ainda causar efeitos adversos de ordem 

gastrointestinal, neurológica, respiratória, hepática e 

músculoesquelética
20

. 

As estatinas são inibidores competitivos da 

enzima HMGR bastante potentes, com valores de 

constante de inibição (Ki) na faixa nanomolar (0,1 a 

2,3). Por exemplo, a afinidade de HMG-CoA 

redutase por mevastatina e lovastatina é, 

respectivamente, 7140 e 16700 vezes superior que 

pelo substrato, confirmando a presença de duas 

regiões de ligações fundamentais no sítio ativo da 

enzima, uma para ligação do grupo 

hidroximetilglutaril, no qual o substrato ou a porção 

de ácido 3,5-di-hidroxivalérico de estatinas se liga, e 

uma região adjacente hidrofóbica  para  complexação 

do grupo volumoso das estatinas
21

.  

Desse modo, é de suma importância a 

realização de estudos que ampliem a possibilidade na 

utilização de novas terapias farmacológicas, sendo a 

fitoterapia, uma alternativa de fácil acesso e baixo 

custo. Diversos estudos relatam a atividade 

hipolipemiante da Amora negra. Pesquisa conduzida 

por Silva Júnior et al.
22

 demonstrou que o tratamento 

a curto prazo com o extrato etanólico das folhas de 

Morus nigra, reduz a hiperglicemia, melhora a 

tolerância oral à glicose, minimiza a dislipidemia e o 

estresse oxidativo e promove a redução do índice 

aterogênico em ratos diabéticos. 

Zeni et al.
23

 testaram diversos tipos de extrato 

das folhas de Morus nigra em ratos e observaram 

efeito hipolipemiante com diminuição do índice 

aterogênico e do fator de risco cardíaco. Os autores 

associaram a ação hipolipêmica da Morus nigra ao 

ácido clorogênico e quercitina encontrados no extrato 

de suas folhas. Estes compostos podem atuar como 

adjuvantes no processo de queda dos níveis de 

colesterol total, triglicerídeos e LDL
23

. 

Estudos realizados por Li et al.
24

 apontaram a 

modulação do metabolismo lipídico por ácido 

clorogênico na diminuição do colesterol total, 

triglicerídeos e LDL. Porém, os autores não 

observaram aumento dos níveis de HDL através da 

regulação da expressão do receptor ativado por 

proliferador de peroxissoma hepático (PPAR-α). 

Segundo Tavares
25

, receptores ativados por 

proliferadores de peroxissoma (PPARs) são fatores 

de transcrição pertencentes à família de receptores 

nucleares que regulam a homeostase da glicose, 

metabolismo de lipídeos e inflamação. Três 

proteínas, codificadas por genes distintos, têm sido 

identificadas: PPARα, PPARβ e PPARγ, as quais 

controlam a expressão gênica pela ligação a 

elementos responsivos específicos (PPREs) 

localizados na região promotora.  

A atividade hipolipêmica de Morus nigra 

também foi avaliada em associação a Anredera 

cordifolia em ratas com hiperlipidemia. Os resultados 

deste estudo demonstraram que a combinação dos 

extratos atuam sinergicamente na diminuição dos 

níveis de colesterol total, LDL e triglicerídeos, 

contribuindo para elevação do HDL
26

. 

Ensaio clínico randomizado realizado por 

Agahababaee et al.
27

 avaliou 72 pacientes com 

dislipidemia, onde um grupo ingeria diariamente 300 

mL de suco de amora negra (Morus nigra) com polpa 

e o outro grupo de pacientes ingeria uma dieta usual. 

Antes e após a intervenção foram mensuradas as 

concentrações de Apo AI e Apo B, colesterol total, 

HDL e triglicerídeos. Ao final do estudo foi 

verificado um aumento significante na Apo AI e no 

HDL, além de redução da pressão sistólica sanguínea 

no grupo que sofreu intervenção, demonstrando 

benefício na incorporação da amora negra na dieta de 

pacientes dislipidêmicos. 
 

CONCLUSÃO 

Com base na revisão realizada pode-se 

concluir que o consumo de frutos e chás extraídos das 
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folhas da Morus nigra pela medicina tradicional tem 

obtido resultados satisfatórios relacionados às 

atividades farmacológicas/terapêuticas de doenças 

provenientes de estresse oxidativo, entre outras 

enfermidades. Fica nítido seu potencial antioxidante e 

hipolipemiante de acordo com os dados levantados, 

comprovado pela diminuição do estresse oxidativo, 

além da diminuição dos níveis de colesterol, LDL e 

triglicerídeos. Isto reforça a importância não só de 

aprofundar pesquisas da Morus nigra, como também 

de realizar ensaios clínicos desta e de outras espécies 

vegetais para a medicina tradicional no tratamento de 

doenças e complicações consequentes de valores 

elevados de colesterol, LDL e triglicerídeos. 
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